
oderá ter lacorda:seletivó" 
Sete grandes querem aliviar carga dos países pobres, mas caso a caso 

Toronto — A reunião "de 
cúpula de Toronto' poderá 
desemboçar em um acordo 
"seletivo" que permita aos 
países industrializados es-
colher individualmente 
uma opção em um progra-
ma para aliviar a carga da 
dívida dos países mais po-
bres, disseram em Toronto 
responsáveis japoneses e 
canadenses. 

Por outro lado, a cúpula 
de Toronto deverá reafir-
mar sem ambigüidade a 
rejeicão dos países indus-
trializados à aplicação do 
mesmo tratamento para a 
dívida dos grandes países 
devedores de "receitas mé-
dias" da América Latina. 
Por ser sua dívida ampla-
mente privada, os gover-
nos dos países industriali-
zados não querem correr o 
risco assumido pelos ban-
cos comerciais. O princípio 
é "não pagar pelos Credo-
res privados", resumiu To-
yoo Gyohten, vice-ministro 
japonês de finanças para os 
assuntos internacionais. 

Para os países da Améri-
ca Latina, o ministro japo-
nês de finanças Kiichi Mi-
yazawa adiantou novas 
propostas revelou Gyohten. 
Mas se negou .a dar deta-
lhes sobre elas para que as 
discussões de Toronto não 
afetem as negociações em  

curso entre esses países 
(México, Brasil, Argenti-
na) e seus credores públi-
cos e privados. "A discus-
são deve ser levada de ma-
neira informal", disse. 

As propostas japonesas 
foram qualificadas de 
"muito interessantes, mui-
to complicadas e devem 
ser estudadas", disse uma 
fonte britãnic a. 

A declaração econômica 
da cúpula, sobre a qual os 
ministros de finanças co-
meçaram a trabalhar "ofe-
recerá aos países indus-
trializados membros do 
Clube de Paris, a elastici-
dade necessária para tra-
tar o problema do reescalo-
namento (da dívida ) com 
taxas preferenciais", disse 
Michael Wilson, ministro 
canadense de Finanças. O 
Clube de Paris reúne 
países credores e devedo-
res para reescalonar a dívi-
da intergovernamental. 

"Pode-se afirmar que 
apareceu um consenso am-
plo em favor de uma apro-
ximação que oferecerá n-
ao uma resposta única mas 
soluC-oes alternativas que 
permitam a cada país cre-
dor' tratar este problema 
em função de suas próprias 
condições institucionais, 
orçamentarias e fina-acei-
ras", disse por sua 'Vez 
Gyohten. 

Disse um alto funcioná 
rio do Ministério de Finan 
ças Japonês que a aproxi 
mação para um acordo sig 
nifica que os países indus 
trializados poderão tomai 
uma ou várias medidas pa 
ra aliviar a carga da dívida 
Pública dos países mais po 
bres (LDC - Least Develop 
ped Countries ): Reduzir a: 
taxas de juros, ampliar o: 
prazos de carência ou d( 
reembolso, ou, tal como 
decidiu o Japão no sábado 
proporcionar aos países de 
vedores os meios para pa 
gar sua dívida. 

Só um dos sete países 
participantes da reunião dc 
cúpula divulgou claramen 
te sua posição em favor do: 
países mais pobres: Esta 
dos Unidos. 

Michael Wilson afirmou 
que "o problema da distri-
bulcão da carga é um as-
pecto muito importante": 
Dito de um outra maneira, 
todos os países credores, 
inclusive o mais poderoso 
deles, deve ter um gesto 
em favor dos mais pobres 
na AfriCa e na Asia. Quali-
ficando de "intensivo" o 
debate entre os Ministros 
de Finanças, Gyohten des-
tacou em Toronto a "forte 
vontade" em favor de um 
acordo que será transmiti-
do aos chefes da delegação. 


